
Sobre as respostas ao problema anterior 

Relativamente ao problema proposto no nÃºmer anterior 
deEducaÃ§Ã e MatemÃ¡tica,recebcmo vÃ¡ria respostas, entre 
as quais as de Paulo de Carvalho, da Escola C+S de Miranda 
do Como, AntÃ³ni Pairo Pereira, da Escola Sec. Seomara da 
Costa Primo, Amadora, e Helder Manuel Martins, aluno do 4* 
ano da Faculdade de CiÃªncias ramo educacional. Destas 
respostas transcrevemos as seguintes passagens, recordando 
no entanto que era pedido o perÃmetr do triÃ¢ngul [AEFI, 
sendo [AB], [AC] e tangentes h circunferÃªncia D um 
ponto da circunferÃªnci e o comprimento de [ABI iguai a 8. 

3) Designando por P o perÃmetr do triÃ¢ngui [MF] , 
teremos 

---- -- - 
P=AE+EF+FA=AE+(ED+EF)+FA 

- -- - 
=AE+ (EB+FC)+FA -- -- 
=(AE+EB)+(FC+FA) 

Nota: Ã interessante notar que este problema, no fundo, 
se resolve por aplicaÃ§Ã repetida & uma mesmaproprieda&, 
a saber: ossegmentos tangentes a uma circunferÃªnci tirados 
de um mesmo ponto exterior tÃª comprimentos iguais. 

Paulo de Carvalho 

Se suposermos o ponto D a aproximar-se do ponto B (sem 
que contudo, nunca com ele coincida), o segmcnto de rccta 
[Eu aproximar-se-Ã tanto quanto quisermos do segmento 
[AB], ao mesmo tempo que o segmento [AF] terÃ uma mcdida 
de comprimento tÃ£ pcquena quannqueiramos. Logo fÃ¡ci 
ser4 intuir que o perhetro Ã 2 x A B = 1 6 cm Provemo-lo. 

1) O triÃ¢ngul [ABC] Ã isÃ³sceles visto que os Ã¢ngulo 
em B e em C sÃ£ iguais. Consequentemente, - 

A B  = A C  = 8cm 

2) Demodo anÃ¡logo sÃ£oisÃ³scel os triÃ¢nguÃ [BED] - 
e [DFC]. Logo - - - - 

EB = ED e DF = FC 

Problema proposto 

Quatro moÃnho estÃ£ dispostos nos vÃ©rtice 
de um quadrado de lado igual a um quilÃ³metro 

Queremos construir uma rede de estradas, 
de modo que se possa ir de qualquer um dos 
moÃnho para outro, e queremos gastar o mÃnim 
de dinheiro. Portanto, a rede terÃ de ser a menor 
possÃve (quilometragem mÃnima) 

Quantos metros de estrada teremos de cons- 
truir? 

Nota: envie-nos a sua resposta com brevidade, 
afim de poder ser apreciada e eventuulmente comen- 
tada no prÃ³xim nÃºmero 
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Ant6nio Pedro Pereira 3) A ci~unferÃªnci tem "raio enorme". Neste caso o valor 
de P serÃ O, 16,32 ou ... ? 

Este leitor apresenta uma soluÃ§ii muito parecida com a 
anterior. Contudo7 no final, apresenta ir& casos "estranhos". 

No&: se os casos 1 )  e 2 )  sÃ£ pac@cos, o terceiro parece- 
nos estranho "demais1'. Que pensam os nossos leitores? 

1) B coincide com C. EntÃ£ P = 16 cm. 

2) A circunÃerÃªnc tem ''raio quase nulo". Neste caso P = 
16 cm. 

Sobre o problema do trimestre da revista nQ 13 

O Roblema do Trimestre publicado no NQ13 de EducaÃ§ii 
e MatemÃ¡tic colocava o seguinte desafio: 

Sc tivermos 32 pqas de dominÃ³ cada uma das quais 
cobrindo duas casas de um tabuleiro de xadrez, podemos 
cobrir inteiramente o tabuleiro (que 6 um quadrado com 8x8 
casas). 

E com 3 1 dessas peÃ§as poderemos cobrir um tabuleiro 
ao qual foram retirados dois cantos como a figura mostra? 

A questÃ£ Ã© ou cncon- 
tramos uma maneira de 
cobrir o tabuleiro ou, alter- 
nativamente, provamos que 
Ã impossÃve fazÃª-lo A pri- 
meira impressÃ£ pode ser a 
de que 6 possÃve 
pois ... 3lx2=62. Mas 
algumas tentativas reve- 
larÃ£ dificuldades Ãalve 
inesperadas. 

Se os cantos em falta 
fossem aqueles que a nova 
figura indica, a tarefa seria 
fÃ¡cil 

PorÃ©m fa1 tando 
duas casas de cantos diago- 
naimente opostos, sucede 
que faltam duas casas... da 
mesma cor! 

Ora, qualquer ar- 
rumaÃ§ii que se faÃ§ das peÃ§a de domin6 obrigar6 sempre a 
que cada peÃ§ cubra uma casa branca e uma casa preta. 

Na situaÃ§iiod nosso problema, 30peÃ§a cobrirÃ£o6Ocasa 
do tabuleiro, das quais 30 sÃ£ brancas e 30 sÃ£ pretas. 
Ficaremos com uma peÃ§ na miio e com duas casas preias por 
cobrir. Estas, como sÃ£ da mesma cor, nunca ser80 conwu- 
tivas, E o problema 6 impossÃve ... 

Paulo Abrantes 
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